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CIÊNCIA PELA PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA:
 ÁRVORE TRADICIONAL DE SOROCABA É CLONADA

“Nos meus tempos de menino, meu 
avô costumava fazer compras numa 
distribuidora de laticínios que ficava 

próxima à frondosa paineira conhecida na cidade 
de Sorocaba como Árvore Grande. Para ajudar com 
as sacolas, eu, seu fiel escudeiro, o acompanhava. 
Entre queijos, salames, azeitonas e tudo mais 
que constava em sua lista de compras, vovô 
acrescentava dois gomos de salsichão. ‘Apenas 
dois?’, perguntava o atendente. ‘Apenas dois’, 
confirmávamos em sincronia. Depois das compras, 
atravessávamos a avenida e nos sentávamos na 
mureta aos pés da grande paineira. Protegidos 
por sua sombra, desembrulhávamos os gomos de 
salsichão e, entre uma dentada e outra, vovô, que 
era imigrante espanhol, contava histórias sobre a 
Catalunha; falava sobre a viagem ao Brasil, sobre 
as dificuldades que ele e minha avó viveram após 
a guerra civil e sobre os parentes que lá ficaram. 
Às vezes, ficávamos em silêncio, observando o ir 
e vir dos carros pela avenida. Passei muitas tardes 
com meu avô ali, aos pés da grande paineira.”

As lembranças são de Edgar Domingo de 
Albuquerque, docente do curso de Pedagogia da 
Universidade de Sorocaba (Uniso) desde 2010. 
Hoje, aos 45 anos, ele se lembra de quando tinha 
apenas 15, quando seu avô faleceu. “Ao longo 
dos anos seguintes, a grande paineira também 
adoeceu”, ele recorda. A árvore de suas histórias 
de criança, um frondoso espécime de Ceiba 

speciosa, não existe mais, tendo sido removida 
em 2008. Foi ela que deu nome ao tradicional 
bairro da Árvore Grande, na zona leste da cidade 
de Sorocaba, que se constituiu em meados do 
século XIX devido à industrialização do município. 
Mas a árvore ainda permanece viva, de certa 
forma, não só nas memórias de Edgar e de outros O professor Nobel Penteado de Freitas visita o primeiro exemplar do clone
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sorocabanos, mas também graças ao NÚCLEO DE 

ESTUDOS AMBIENTAIS (NEAS) da Uniso, que, em 
2002, tomou a iniciativa de clonar a árvore tradicional.

“A Árvore Grande original morreu por dois 
motivos. O primeiro é que a paineira não é 
exatamente uma árvore centenária; em condições 
favoráveis, ela não passaria de 150 ou 200 anos, 
e ninguém conseguiu datar exatamente quantos 
anos a árvore tinha. Eu diria que em torno de 
120”, explica o professor doutor Nobel Penteado 
de Freitas, coordenador do Neas e do curso de 
Ciências Biológicas da Uniso. “O segundo motivo 
é que, no meio da cidade, ela não estava numa 
condição totalmente natural. Não há condições 
favoráveis para o sistema radicular — ou seja, o 
sistema de raízes — se desenvolver. Hoje não 
encontramos mais a Ceiba speciosa com tanta 
facilidade em matas naturais; em vez disso, ela é uma 
espécie que está se tornando urbana, mas essas 
condições acabam abreviando a sua longevidade.”

COMO SE FAZ UM CLONE?

Em 2002, quando a Árvore Grande ainda estava 
viva, uma equipe do Neas produziu uma muda a 
partir das sementes originais da própria árvore. 
Depois, quando a muda já estava crescida, foi 
conduzido um processo chamado clonagem por 
enxertia, o nome dado à interligação de dois 
tecidos vegetais, que consiste em introduzir um 
ramo de uma determinada planta em outra, fazendo 
com que todo o sistema funcione como um único 
organismo. No caso dos clones da Árvore Grande, 
tanto a muda quanto o ramo foram originados 
da mesma planta. Vale lembrar que esse é um 
processo bastante diferente da clonagem da 
ovelha Dolly, possivelmente o clone mais famoso 
já produzido em todo o mundo, que se deu a partir 
da fusão do núcleo de uma célula de um espécime 
adulto a um embrião de outro espécime. Com as 
plantas o processo pode ser bem mais simples.

“Quando se fala em clonagem, as pessoas 
costumam pensar em clonagem reprodutiva ou de 
tecidos, que são conduzidas em laboratório. Mas a 
verdade é que todo processo que resulta na criação 
de uma réplica genética de um organismo pode ser 
considerado clonagem, incluindo a enxertia, que é 
uma técnica comum na fruticultura. Com isso nós 

PARA SABER MAIS: O NÚCLEO DE ESTUDOS      
AMBIENTAIS DA UNISO (NEAS)

Segundo o coordenador do Núcleo, 
a história do Neas está vinculada 
à história da própria Universidade: 
“O Neas surgiu oficialmente 
em novembro de 1993, com o 
objetivo de desenvolver pesquisas 
relativas ao meio ambiente. Foi 
por meio do Núcleo, por exemplo, 
que se ampliou a quantidade de 
pesquisas disponíveis sobre o 
Rio Sorocaba. Além disso, foi o 
Neas que motivou a criação do 
Comitê de Bacias Hidrográficas 
do Rio Sorocaba e Médio Tietê 
e, posteriormente, da Área de 
Proteção Ambiental da represa de 
Itupararanga, o maior reservatório 
de água doce da Região.” Hoje o 
Neas é líder regional nas questões 
relacionadas à ecologia e ao 
desenvolvimento sustentável. As 
atividades no núcleo incluem o 
cultivo das plantas medicinais 
utilizadas pelos cursos da Uniso 
(como Farmácia e Bioquímica) e 
a manutenção de um banco de 
sementes com espécies nativas 
do interior do estado de São Paulo, 
além de pesquisas científicas 
— como o levantamento das 
espécies da fauna e da flora da 
região da Cidade Universitária — 
e atividades de conscientização 
voltadas à comunidade.

pudemos garantir que as cópias produzidas são 
iguais à planta mãe, apresentando exatamente o 
mesmo material genético”, resume Freitas.

Dentro do caule, há dois tecidos responsáveis 
pelo transporte da seiva: o xilema e o floema. 
Enquanto o xilema conduz a chamada seiva 
bruta, composta por água e minerais, o floema 
conduz a seiva elaborada, formada por compostos 
orgânicos produzidos por meio da fotossíntese. 
São esses tecidos que, no processo de enxertia, 
precisam ser cuidadosamente ligados. “Apesar 
de ser um processo simples, alguns cuidados 
são necessários: é preciso manter a árvore em 
condições adequadas para promover a cicatrização 
total antes de transplantá-la para o local definitivo”, 
adverte Freitas.

Hoje, mais de 11 anos desde a morte da Árvore 
Grande, o primeiro dos seus clones viceja na 
Cidade Universitária, florindo periodicamente. Ele 
foi plantado em 2003 e, mesmo passados 15 anos, 
ainda apresenta um porte modesto — um efeito 
colateral da clonagem, assim como a floração 
precoce. Já o segundo exemplar foi plantado 
em 2010, no mesmo local da árvore original, 
a avenida em que o menino Edgar e o seu avô 
saboreavam os salsichões e contemplavam os 
carros passando. “Vez ou outra”, conta o professor, 
“quando eu passo pelos clones, seja na avenida ou 
na universidade, o farfalhar de suas folhas traz à 
tona aquelas histórias do meu avô catalão.” Para 
ele, a árvore representa fragmentos de sua história 
pessoal, e também da memória de tantos outros 
sorocabanos. “Quantas juras de amor e quantos 
corações partidos aquela árvore não presenciou 
sob suas folhas? Quantas brincadeiras de crianças 
depois da escola, ou conversas de beatas depois 
do culto, aquelas raízes não testemunharam?”, 
pergunta-se ele.

Na Cidade Universitária, o principal câmpus da 
Uniso, o primeiro clone pode ser encontrado ao 
lado das instalações do Apoio 3, onde funciona 
o curso de Gastronomia. Já o segundo exemplar 
pode ser apreciado no bairro da Árvore Grande, 
na Avenida São Paulo, na altura do número 1.500, 
entre figueiras e outras espécies regionais.
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ESPECIAL DIA DA ASTRONOMIA:
UM CONVITE PARA OLHAR O CÉU

Observações: Nesta carta celeste estão destacadas somente 
as estrelas mais visíveis de cada constelação. As proporções 
de cada ponto representam o nível de visibilidade no momento 
da observação. Para quem deseja gerar outras cartas, o site 
Heavens Above (https://www.heavens-above.com/) é uma opção 
recomendada por vários observatórios, tendo sido utilizado, 
inclusive, como base para esta carta de 8 de abril de 2019.
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 PARA SABER MAIS: NÃO CONFUNDA 
ASTRONOMIA COM ASTROLOGIA

A palavra astronomia deriva da junção de duas palavras gregas: astron, 
que significa astro, e nomos, que significa lei. Portanto, a astronomia é a 
ciência que se ocupa em estudar as “leis” que regem os corpos celestes, 
por assim dizer, compreendendo seus movimentos e suas constituições. 
Basicamente, é olhar para o céu noturno e tentar compreender o balé de 
estrelas, planetas, cometas e tudo mais que existe lá em cima, inclusive 
algumas constelações bastante conhecidas. Mas não confunda com 
astrologia! A astronomia estuda fenômenos que acontecem fora da 
atmosfera terrestre a partir de bases científicas, diferentemente da astrologia 
— a crença na influência que os astros supostamente teriam sobre a sorte, 
as personalidades e as relações humanas —, que é um sistema de crenças 
aceito culturalmente, mas sem qualquer embasamento científico.

Um planeta gasoso. É o 5º planeta mais 

próximo do Sol e o maior do sistema solar. 

Com o auxílio de um telescópio, é possível 

observar uma grande tempestade em sua 

atmosfera, conhecida como Grande Mancha 

Vermelha, que já dura pelo menos alguns 

séculos. Saturno, Vênus e Mercúrio juntam-se 

ao balé durante a madrugada do dia 9.

JÚPITER

Constelação em formato de cruz formada 

por quatro estrelas, tradicionalmente usada 

para navegação, uma vez que a haste da cruz, 

formada por Gacrux e Acrux, aponta para o sul.

CRUZEIRO DO SUL

Mintaka, Alnilan e Alnitak são os nomes das 

três estrelas que formam o Cinturão de Órion, 

mais conhecidas no Brasil como Três Marias. 

Se a noite estiver suficientemente limpa 

e a luminosidade for favorável, é possível 

enxergar, também, a Nebulosa de Órion, que é 

uma nuvem de material interestelar a cerca de 

1.500 anos-luz da Terra.

AS TRÊS MARIAS

O céu noturno que você poderá observar 
em 8 de abril, o Dia Mundial da 
ASTRONOMIA, deverá ser semelhante a 

esta carta celeste publicada na página ao lado, em 
que estão destacadas as principais constelações 
visíveis da região de Sorocaba, no hemisfério Sul. 
Essas são apenas algumas das cerca de cem 
bilhões de estrelas que estão lá fora, na Via Láctea 
— aproximadamente uma para cada ser humano 
que já pisou sobre a Terra, como bem apontou 
Arthur C. Clarke (1917—2008), num prefácio de 
sua célebre obra 2001: Uma Odisseia no Espaço — 
e o simples ato de, neste dia, dedicar alguns minutos 
para buscar essas estrelas no cosmo faz alusão ao 
que muitos outros vêm fazendo ao longo da história: 
Eratóstenes de Cirene, Nicolau Copérnico, Galileu 
Galilei, Edwin Hubble...

“Essencialmente, o que motivou essas 
personalidades a olhar para cima em suas 
respectivas épocas foi o mesmo que ainda nos 
motiva hoje: a curiosidade e a admiração que 
os homens sentem em relação ao céu”, diz o 
professor mestre Fábio Luiz Dias Tozo, do curso de 
graduação em Física da Universidade de Sorocaba 
(Uniso) e também do Colégio Dom. Foram esses 
mesmos sentimentos que o levaram a organizar o 
Grupo de Estudos de Astronomia da Universidade 
de Sorocaba (GEA-Uniso), criado com o objetivo de 
articular atividades educativas, incluindo palestras, 
oficinas e observações. O grupo está cadastrado 
junto ao Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) desde junho de 
2018 e, por essência, é interdisciplinar.

Estudos em astronomia podem ser 
observacionais, ou seja, podem se basear naquilo 
que é possível observar — não somente com 
os  olhos ou com a ajuda de telescópios, como 
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CARTA CELESTE:
8 DE ABRIL DE 2019, ÀS 22H, SOROCABA
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O professor Fábio Luiz Dias Tozo, responsável pelo Grupo de Estudos de Astronomia da Universidade de Sorocaba 

faziam nossos antepassados, mas também 
usando instrumentos que ampliam o espectro 
eletromagnético observável além da luz visível, ou 
mesmo que registram a passagem de partículas 
subatômicas. Mas a astronomia compreende 
também estudos teóricos, que se baseiam em 
mais do que tentar registrar aquilo que pode ser 
observado, buscando também encontrar respostas 
para perguntas complexas como “qual a origem do 
universo?” ou “como e quando o universo chegará 
a um fim?”. Em ambos os casos, os astrônomos 
dispõem de um leque de outras ciências sobre as 
quais amparam suas observações e conjecturas: a 
matemática, a física, a química... “A matemática, 
por exemplo, é importante para calcular 
distâncias e trajetórias; a geologia é importante 
para compreender a formação de planetas e 
meteoritos”, exemplifica Tozo. “Há uso até mesmo 
para a biologia, especificamente no campo da 
astrobiologia, que trata da formação da vida no 
cosmo. Ou seja, o grupo é interdisciplinar por 
natureza e está aberto a todos, tal qual o próprio 
campo da astronomia.”

COMO USAR A SUA CARTA CELESTE

Segundo o professor, usar uma carta celeste é 
relativamente simples para quem está um pouco 
familiarizado com o céu. “Um modo bastante 
intuitivo para que o usuário acompanhe a 
descrição da carta consiste em realizar sua leitura 
imaginando-a como se ela estivesse paralela ao 
zênite, que é o nome que se dá ao ponto mais alto 
do céu. Ou seja, como se ela estivesse logo acima 
da cabeça do observador”, explica Tozo. A partir 
daí, basta escolher uma direção e procurar por 
uma constelação ou um corpo celeste reconhecível 
para tomar como referência. Uma boa escolha é o 
Cinturão de Órion, que no Brasil recebe o apelido 
de Três Marias, ou o Cruzeiro do Sul.

Ambas as constelações podem ser encontradas 
na carta celeste, que corresponde ao dia 8 de abril, 
às 22h. Nela também é possível ver o planeta 
Júpiter, que cruzará o céu noturno a partir das 22h. 
Saturno, por sua vez, surgirá no céu à meia-noite 
do dia 9. Já Vênus — que é um dos planetas mais 
facilmente reconhecíveis, por ser aquele com a 

órbita mais próxima à da Terra — entrará em cena 
por volta das 4h, junto a Mercúrio.

Para os interessados que desejam acompanhar 
a movimentação do céu em tempo real, algumas 
opções de aplicativos são o SkyView Lite, o Star 
Chart e o Stellarium, que podem ser baixados 
gratuitamente. E para quem busca companhia 
para observar as estrelas, a próxima observação 
do GEA-Uniso será agendada em breve, em data a 
ser divulgada no site da Universidade: www.uniso.br.

NESTE DIA 8, VENHA PARA A UNISO!

“Por que o céu é azul?”, “As primeiras observações 
com telescópio”, “Curiosidades sobre os telescópios” 
e “A formação das estrelas” são os temas que serão 
abordados num bate-papo especial, aberto a toda 
a comunidade, nesta segunda-feira, a partir das 
17h. O evento, em comemoração ao Dia Mundial 
da Astronomia, é uma realização do GEA-Uniso e 
acontecerá no Bloco F da Cidade Universitária (Rod. 
Raposo Tavares, km, 92,5, Sorocaba). Não perca!


